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EMENTA 
Contextualização e estudo (histórico, crítico, comparativo) de teorias linguísticas, de reflexões sobre a linguagem, de seus 
princípios gerais, categorias e conceitos essenciais, e de seus fundamentos filosóficos e cognitivos. 
OBJETIVOS 
1. Discutir alguns dos debates principais na Linguística, comparando criticamente as diferentes perspectivas teóricas; 
2. Pensar o poder do discurso na sociedade, considerando a linguagem como uma prática social; 
3. Aplicar as perspectivas teóricas aprendidas a questões contemporâneas envolvendo linguagem e preconceitos sociais. 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
MÓDULO 1 – DEBATES: NATUREZA/BIOLOGIA E/OU CULTURA/SOCIALIZAÇÃO? 
Semanas 1 e 2 – Apresentação da disciplina; aquisição da linguagem 
Semanas 3 e 4 – O debate Gerativismo x Behaviorismo 
Semana 5 e 6 – Relatividade linguística e a hipótese Sapir-Whorf; o debate Chomsky x Everett 
 
MÓDULO 2 – LINGUAGEM COMO AÇÃO: DA PRAGMÁTICA À LINGUÍSTICA QUEER 
Semanas 7 e 8 – Wittgenstein e os jogos de linguagem; Austin e os atos de fala constativos/performativos 
Semanas 9 e 10 – Introdução à Teoria Queer e à Teoria da Performatividade de Gênero de Butler; Introdução à Linguística 
Queer 
Semanas 11, 12, 13 e 14 – Exemplos de pesquisa em Linguística Queer e seminários 
Semana 15 – semana reservada provas finais  
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